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CONTRA OS

REPUBLICANACEOS

-(lSTO 11:, comum os MENTIROSOS,

,uoNTuA' os l'.,\l.ll.\'lNlAl)()lllãH,

.i. HUN'PRA os SAL'l'lMliANCOS, con-

e' 'rm os cuannaràias na nano-

GRAMA ronruoucza)

A proposta do sr. Jacintho

“Nunes, hoje tão tristemente cole-

'b're nos annaes do_ partido repu-

-blicano portugucz. como (Zairoli

nos-annaes do partido republica-

no italiano. como Martos nos an-

'nae's do partido republicano hes-

-pa^n'hol, como Emilio Olivier nos

'anuaes -' do partido republicano

transa, guardadas as devidas pro-

porções de capacidade e de ta-

lento, por isso que o sr. Jacintho

Nunes, considerado n'este ponto,

'e um pygmeu ao pe dos outros,

mesmo na vaidade e na jaclan-

cia, onde relembra a famosa rã

de La'fóntaine, era concebida n'es-

tes termos:

0 congresso, considerando que

os processos em pregados ate ho-

je pelo partido republicano, são

insul'licieutes quer para realisar

Os seus principios, quer para pro-

teger as victimas do actual regi-

men;

' Considerando que é de grande

necessidade que o partido repu-

blicano saia da situação apertada

em que se acha, torne mais pro-

veitosa a sua missão patriotica;

Aubtorisa a commissão execu-

tiva a empregar quaesqucr outros

meios que julgar indispensaveis

para o desenvolvimento do parti-

do, e beneficio do paiz, sem que-

bra, tem. da dignidade e da in-

tegri ade do partido republicano

portuguez. '

. Abi a teem!S Guardámo-ia mui-

to de proposito para hoje, afim

de que os leitores, ,comparando

as nossas accusacões e' a' nossa

argumentação corn a defeza e a

logica dos rcpublicanaceos, que

tentam as ,mais arguciosas evasi-

vas para subtrahirem *o 'carpo la-

zareuto ao latego com que a gen-

te honrada Os ameaça, podessem

a fundo ajuizarxde que .lado esta

a razão, a lealdade, .e a verdade.

Ah¡ a teem. Meditem e digam-nos

depois-Ó ou não verdade que o

nm dos republicanaceos-barjona-

ceos - fuscbinaceos - marcalaceos

não era seguir este. ou aquelle

processo politico em especial,

mas obter do congresso e do par-

tidO'ama verdadeira curta branca

para fazerem o (ue quizessem 'l

E' ou não verde( e que o sr. Ja-

cintho Nunes não visava nem se

referiu a um accordo eleitoral,

mas a tudo quanto lhe aprouves-

sc seguir, porque todas as con-

ductzis eram compativeis com a

sua proposta, tão ambigua como

coníspl'exa? E' verdade, responde-

rão as consciencias honestas, os
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caracteres dignos, os espiritos

claros, não hesilamos affirma-lo.

E' verdade! E então mente o Se-

culo, mente a Folha do Povo,

mentem todos, como mentiram

sempre. que outra profissão nun-

ca souberam senão trapacear,

mentir, calumniar. os que dizem

que o fim da pr0posta do sr. Ja-

cintho Nunes era um simples ac-

cordo eleitoral. N'esses casos,

porque o não explicou e não _o

escreveu? Accordo eleitoral com

q nem? Accordo eleitoral para que“?

Perguntas bem precisas e bem

desenvolvidas no nosso ultimo

artigo, mas a que ninguem sou-

be responder.

«Considerando que os pro-

cessos empregados até hoje pelo

partido republicano, são insuf-

fiCientes quer para realisar os

seus principios, quer para pro-

teger as victimas do_ actual regi-

meu. . .n

Ins'ufl'icientãs?! Ja o disse o

sr. .lacintho Nunes apoz as elei-

ções. Mas então achava insum-

cientes os processos eleitoraes.

SulfiCiente era só a revolução!

Agora... o insufliciente a revolu-

ção e voltam do novo a ser suf-

licientes... os processos eleito-

raes! l l

E' o mesmo homem, sem ti-

rar nem por. E' o mesmo que

V810 gritar a turba multa, louca-

mente, insensatamente, que a re-

volução era o unico recurso a se-

guir em Portugal. sem reparar

que nem o partido republicano

era um partido de revolução na

desorganisação em que se encon-

trava, nem a opinião publica ad-

mittia por emquanto meios extre-

mos de tal ordem. Gritou por

desabafo, a toa, acreançadamen-

te. Porém, como não era um sim-

ples partidario ou um jornalista

sem responsabilidades, ou gritas-

se bem ou gritasse mal por de-

coro a si proprio e ao partido que

representava tinha de guaidar as

apparencias da desentoada grita-

ria, que para maior responsabili-

dade sua e maior desgraça nossa

fóra echoar n'outros dirigentes e

em parte da imprensa republica-

na. Não, senhores; passadosqua-

tro mezcs, ei-lo mandando para'

o inferno as pioclainacões revo-

lucionarias para nos apparece'r

de braco dado com as theorias

de Banana, que já'chamava uma

bola a este mundo - tanto anda

comp desanda-ou uma coisa re-

torcula-que, por mais pontapés

que se lhe deem, nunca se endi-

reita--coisa torcida e retorcida

que, depois das novas aflirmações

dos partidarios da proposta, po-

de perfeitamente d'aqui para o fu-

turo ser o symbolo talísman dos

republicanaceos. Tambem elles

torceram e retorceram as opi-

niões (ue professaram em meia

duzia c 'annos para adoptarem a

sentença do philosopho Banana.

Então, avante, cavalheiros, ergue¡

o emblema e passae atejunto do

throno, que não seremos nos que

procurarrrnos deter-vos na terri-

vel investida. Abre-nuncio!

Não reparou o sr. Jacintho

Nunes que perdia a a'uctoridado

para a vida publica desde que se

apresentava como homem capaz

de pensar de mil maneiras em 21'

horas?

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

  

AN ASSIGNA'I'Í'RAS IDIãVl-lll “E“ PAGA“ ADIANTADAS

Insuf/icicntes para proteger as de vêr n'esse facto de só surgir

Uictimas do actual i'cgimenl Po- ã discussão na madrugada do ul-

timo dia uma proposta, que cons-

tituiriao assumpto magno do con-

bres viclimas, que sú agora se

len'iln'arani de vos proteger! O'

vos todos da província, que tan-

tas vezes implorastes 0 soccorro,

da palavra. pelo menos, dos che-

fes republicanos, sem elles nunca

vos attenderem nem ouvirem,

dcscançae que ides ficar para o

futuro sob o talisman miraculoso

dos republicanaceos. O puritano

a querer proteger as victimas do

actual -rryz'men com as concessões

do mesmissimo regimen! Um ver-

dadeiro puritano. r

«Considerando que e de gran-

de necessidade que o partido re-

publicanosaia da situação aper-

tada em que se acha. , .ra Ah li é

apertada! Ainda bem que já con-

fessa. 0 diabo são as contradi-

ccücs. Então ainda ha um mez,

no dizer dos jornaes que lhe obe-

decem. era tão brilhante ,e tão

desafogada e hoje ja é assim tão

apertada que requer os desapertos

do sr. Barjoua? Pois foi o sr. que

a apertou. O sr., a sustentar nefas-

tissimos principios na questão

jesuítacea-ernestaceo-magalhães-

aceo (a). O sr., a erguer a bandei-

ra do programma para mandar

programma e bandeira Para o in-

ferno por amor dos barjonaceos;

U sr., a azedar discordias e a au-

gmentar as dissidencias em logar

de as sanar, como á sua alta po-

sicão lhe competia. Cantaste f)

Pois agora dança. o

«Sem quebra, porém, da di-

gnidade e da integridade do par-

tido republicano portuguozm Sim;

isso já é velho. E' a peca final de

todos os entrenn-zes. Fogo de

vista para estontear o pobre Zé

pagante pelo effeito da luz varie-

gada. Ohlo caracter, o caracter,

como dizia o nosso correspon-

dente de Lisboa! Tivesse o parti-

do republicano sido mais perspi-

caz um poucocinho e mais intel-

ligente um tudo-nada, que não ca-

hiria nos desastres a que a falta

de convicções, de lealdadee de

talento dos seus chefes 0 leva-

ram. Mas... ,tudo se paga n'esta

vida. Tambem d'elle, do partido,

sc pode dizer com verdade: --

can taste? Preferiste o gorgeio dos

passarües L't voz severa da verda-

de í* Quizcste antes pavonear-te

n'uma ostentação balofa que_ tra-

balhar terra a terra como obreiro

sabio e prudente? Pois agora

danca.

Oh, o caracter, o caracter!

Porque é que seudoa proposta

do sr., Jacintho Nunes d'uma im-

portancia .capital, só a _1 hora da

noute da ultima sessão sahiu do

bolso do seu auctor? Os republi-

canaceos explicarão o facto de

qualquer forma; D'aquella forma

porque dizem que a proposta não

tinha outro fim senão um accor-

do eleitoral! D'aquella forma por-

que o sr. Jacintho Nunes negava

aos nossos amigos, que aos d'elle

não precisava de o negar, que ti-

vesse feito accordos com o go-

verno nas ultimas eleições, cha-

mando calumuiador ao nosso cor-

respondente de Lisboa! Debalde.

Us espiritos lucidos não deixarão

(a) Desde que surgiram os serpaccos,

barjonaccos e repulllicanaceoz. tica, na

politicados podres, obrigatorio a lor-

unnação cm acco.
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gresso. uma verdadeira cilada.

O directorio, sabe-se, estava de

ante-mão combinado com os que

approvaram a proposta. Esses se-

riam firmes até a ultima hora. Os

outros, aborrecidos e cançados

d'uma sessão tão fatigante, iriam

sahindo e d'essc modo chegaria a

voccasião de ficar na sala a maio-

ria do directorio. E ,a trapaça

triumpharia! E o indigno accor-

do vingaria! E assim se explica

'como a proposta só foi apresen-

tada quando tinham sabido da

sala trinta delegados, dos quaes

ja dois declararam n'este periodi-

co que foram infamemente ludi-

briados e burlados!

Oh. o caracter, o caracter! O

sr. Consiglieri Pedroso o aquelle

que não teve pejo de falsamente

comprometter a sua palavra de

honra no congresso. E' aquelle

escrevinhador da Republica, que

deixou de ser republicano para

ser secretario do sr. Cerro e que

só voltou a ser republicano quan-

do o partido estava forte e pode-

róso. E* aquelle, que na camara

tem medo de falar nas reivindica-

ções democraticas e prefere ce-

gar a confiança popular com umas

escaramnças rogeneradoras cou-

tra o ministerio progressista ou

umas esca 'amuças progressistas

contra o ministerio regenerador.

O sr. José Elias Garcia. . . esse

nem se discute.

O sr. Bernardino Pinheiro...

idem pela mesma forma.

O sr. Magalhães Lima.. . alem

de tudo quanto se sabe d'essa

creatura. temos maisa sua fuga

covarde do congresso e, estes

dias, a sua attitude vergonhosa

no Secula, que hoje diz uma cou-

sa pela penha. d'elle e 'amanhã

diz outra pela penha do sr. Al-

ves (Zorreia, sem que os dois dei-

xem de viver na melhor paz, har-

monia e accordo. Um jogo de' ci-

ganos, sobre que voltaremos a

falar.

Do sr. Theophilo Braga pou-

co temos que dizer. Seria covar-

dia descompo-Io , porque i .esse,

pessoalmente, nem chega a ser

homem. Basta lembrar que, de-

pois_ de ter injuriado os srs.

Elias Garcia e Bernardino Pinhei-

ro, passou a viver com elles na

mais doce harmonia e na melhor

confraternidade politica. Basta

lembrar que tem passado a sua

vida a dizer aos federaes mal dos

conservadores e aos conservado-

res mal dos federaes. Basta lem-

brar que, depois de ter andado,

pelos estabelecimentos de certos

individuos a blasphemar dos seus

collegas no directorio, foi para o

congresso accusar aquelles indi-

viduos de biographias indecisas

e dubias. Basta lembrar que, de-

pois de ter sido o mais intransi-

gente dos publicistas, passou a

ser o mais tenaz protector da pro-

posta .lacintho. Isso define o ca-

racter do homem. Pela nossa par-

te. lamentando-o, só nos resta pe-

dir aos eleitores d'Aveiro que nos

perdoem de termos mais do que

uma vez recom mendado aos seus

sulfragios os nomes dos srs. .la-
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que ingenuamente nos pareceram

ser dignos d'clles. Com a mesma

sinceridade com que os elogia-

mos com a mesma sinceridade

reconhecemos o_ erro. Nunca mais!

E pelo caracter dos chefes re-

publicanos, que tantas vezes te-

mos definido, poderão ver os de-

mocratas sinceros de que elles

são capazes e até onde podem ir.

Em guarda, que todos os cui-

dados são poucos!

OUTRO CRIME

Um novo assassinato em Lis-

boa. Terra de cafres, que nos es-

tá envergcnihando perante a Eu-

ropa civilisadal Bom sabemos,tu

nos grandes centros são frequen-

tcs os crimes de certa natureza.

Mas os de Lisboa dão-Se em condi-

ções que revoltam e que se evi-

tariam sem duvida até certo pou-

to se houvesse mais zelo na po-

licia, mais previdencia nas aucto-

ridades e algum senso nos pode-

res constituídos. _

O crime do Rocio esta n'essas

condições. D. José Rodriguez y ~

Gonzalez Lplassava com sua espo-

za. Uns fa' _stas,que estacionavam

alli, dirigil'am chufas :tquella se-

nhora. O marido, justamente in-

dignado, replicou lembramio aos

bandidos a inconveniencia do seu

proceder. Os falas, em logar de

acatarem a replica, passaram das

chufas ao insulto levando o cida-

dão pacato e serio ao extremo de

erguer a bengala para os castigar,

o que todos fariam em circums-

tancias identicas. D'ahi a facada

infame que o prostrou sem vida.

Ora primeiro de que tudo ó

de pasmar que no centro mais

concorrido e pOpulOSO de Lisboa

não estivesse nem um policia, e

meia duzia e que deveriam estar

attendendo ao local, para ouvir a

disputa e intervir a tempo dc fa-

zer reSpeitar uma senhora e evi-

tar um assassinato! E' de pas-

marque a sentinella municipal

do theatro de D. Maria não visse

nem ouvisse nada do que se pas-

sava a dois passos de si! lsso pri-

meiro do que tudo. Depois, como

o que apolicia, (remo e que as

auctoridades nunca viram a ma-

landragem, que ha tanto tempo

estacionava todas as noutes no

llocio, para limpar aquella formo-

sissima praça da escoria que a

manchava? lã' incrivel, e carradas

de razão tem a imprensa de Lis-

boa para est¡ matisar a policia,

as auctoridal es, toda aquella

choldra que não ve os desastres

senão quando se tornam irreme-

diaveis.

Entretanto e bom não parar

ahi. A imprensa 'grita hoje, mas,

falta de illustração, falta de tino

e de patriotismo, isto é soffren-

do da molestia que enferma toda '

a sociedade portugueza, cala-se

amanhã para só voltar a gritar

quando succeda um novo desas-

tre. Não e só escrever contra o

desleixo e a impericia da policia.

Escreva-se, que sempre se lucra”

n'isso alguma cousa; mas se não

formos mais longe teremos com

a policia amestrada e zelosa mui-

cinlho Nunes e Theophilo Braga, I tos dos inconvenientes que temos
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'limilru'laish para ', ¡orào H'lllll ¡mh _ foi #til-.llllêlllhiill'üze
?No *c'tiiahi paira a' .mais -Íillluspig- aiiiigo,i1c 'mas . ›_
311m sfn'óss'asj ?Manias onde se rcj'laigo, quiii ãouiis,.u'i_u¡imyl:os
“film“ :f'r'úf'u'iii'gre Ilhjoii adequadom

"1l aoêhéílp. *Eri ol_'siiif.' Baião', 'fica _
' a' soeiedudegpólilíiigaeza' ao abrigo l

'-'cl'iàSsâi 'õécdria'do malandros que,

-iloll'ai-a em |›unlio,.são'1rln ¡'

ago 'Consta lc"_'1ja1*;i_ bs_ cidai'lâqs _

Ç'Iav'l'ibagaladihl ;Yileria ser .felipe

não ;Luiz _ser nai' aulâegeiieu ,lilo-

'los,_1'egeiiea;;cartas de agasalho,

.regeilou comm_emlas,-1'egeiiou ;me-

pen. daliias, gigas¡ mais, modestos ain-

â-“i (mam-ines .dignas. as mada-, _ l a. _ V _ ., _ V _A v 'risl Esse é que hãoe dos nossos
honrados e'irabai'iiadbres. ÍIÉm ls: lhliisflagahipanha darlabcrdades; 'illllutiii'dwe tremidó 'visa vis:'da dias?'111as dos'diaszijla escravidão,éQ'WIGÁKÃ i3 -1' !ch31 «JTÇPI|¡3"'(›"É"l'4ã zBill'PevaF'W Desacow M3032“” -fo'rea l o lda- gui-ll'rolin'a; Mas são das peniiadas e dos autos de fé.Ú 1550111“” “13 fazer a 1110491114râübl'illíilnlhç.uâ.Çwlsücilmêiñnm' -excepçimsxG-geral '(103 'grandes '_Esse_é _ nc não admíttido, nems os « .. . . .bi'a-ranl'lie'o M01 egi¡ ;-

' A ,inimigonmpjim-el das gsm;-

,aaaíwsdo meça... res'aliuúoaario
;impenitenlc contraíiodosvos abu-

¡ior- ,sos do. mando, vinheta. belemms
'maes portugnezes e porque pe ge- fia, ;i-.líillllçiil, ¡definia-.idas causam-l
'ral são redigidos ;Bor uma' sucia ções' do Limoeirpieda¡TorreçdeáL¡
\di'analiãhaiSL-Um, _e (lÍespccu'lado- i.) uiião.. nenhum _mais a do -quemlle'
a'eQÃLfatlistas d'outra especie, .tão .i, m :direito Íllgl'aililàu e aogiieçe'
perigosos eu .mais -qiie 05,194'Â- uieçiipeirin,1l)QpU;lai'. Arm-asian¡
“fileiras“ ›_ _ ' “_ 'w 'l _w f 1 A_ a funeral, ban( eiras para, o ._

“ ' 'O guie dão j¡ o( esmas- QUBÉ Q cudavcr delito-ums #alex
“fai16›*'il“i'risc_z¡lii*' !Zigg/'ç (lo/'gilÇà'kchque passeio_ _,_ , ¡' ..1 , r,. -; 2.
'gtüqáiidg 'em "fqii'ohse' onconiaalar J_ _Avea'reages,._e um _nosso ll“?
'sociedade floriugdezzi. ,, _¡ .i o *oquealli dae.,Julião-.Hagen,.me -_Í z m .(,ll"- ~'.'m . ¡An-não _uawguuç

m

›¡ 'o' "

i . ' l mexa @saem ;mn-?10. '-IíüillleJl-ã*' ' l :ra iodos, os saum-

'uaame Hco _ 55531¡ ' ', c 1 pro-_

«vai-emos noseguimenio dos nos-

sos artigos-7a. Baila do_ monte. E

'se' não é isso que pedem ;as

¡Cí'ill-lilli)b'0$, comolib'dos 'os 'días pela' 1-37, o, nem pela consciencia_-

' *93134098 'WMO DE?le narra'cõesí; Se os limites cl'este artigo e a ca-
da ¡lapi'elism' silhdm'RO Pal“)"ld' lhcgoria dÍum jornal _como é este
com um3.-iihpussibiiidade eru'ma nos permittissom_expôr a ui o
frieza (fue impressiona pelo 'ex- resultado das numerosas e ser-
'llüOR'hl'lMiiOJ' NãO i3 valentia; não vações feitas 99's' detidos _das e-

15 @Drngmñi 001510 Ó'Vlllãó, '001110 niteneiarias e desbagncs, ,os ei-
a~ignoraiieie diz. E' 'a aiiimaliijla'de ”tores' cer'rariainos olhos _com ver-
hdmenã' (163061100 'i1 darlimalídádõ' dadoiro horrorl para não lerem
\58is WWW( " * " " até ao fim os mariyrios que sup-

¡ '15011091 @Sms TENS, ¡HC-Ômeàf porfam esses _míseros i desgraça-
¡faireise'í'neomesiados'porque'são: 'dos', Não'são torturas nem casa_

O'ÍÉCSRÍ Badold'a' ÓbSBl'YRÇã'Ô diaria* gbs ÇQrporaQs; doenças'tarn-

da"“ SCÍWOÍÉÃ 91301* ¡SS'O e SÓ' [de l VIBÍVSLSÊO llagellossem nonie,-.se-
ÍS'SO'Gítúll'rO's as auctoridades não ' jfeIaLiVanmntQ aos piresgs

*FM-"cam“lml'qué lmm !m'Qllme'l“ pelo' wmênos em absoluto, para
tailmos' *com a“ra'zãO'e' com' a" lo* quam 'passa'a'_,existencia,n'um
mewmncaüprecisamm de recai? isolamento completo 'dentro' de
i'm' '309 “0111!“053 'mdbs eStGS'meldíi uma, cella_ com doze_ palmos qua-
Pí'm'am'ã'WWSSaM1058; ÍSIO'ÉNIUB tirados: Flagellds, que elevam as
O'Ol'lmilfosolé “FORUM-3.0“?? fel'á modernas penitenciarias' até ao
e' 'não (lzr'caihcgoria homem; :e nivel da velha inq'uisição! Eeisso
que ¡SÉRÓÕ d'essü ealliegoria '1150 que¡ agrada a estes sçl_lt\i¡ne¡¡talis-

llleisewem as“nm'mas 'games da tas,'c1ue tamanho herr'or outrem
humanidade. ' ' ' ' '« 3' ^ r ' ' A.. .a . pela'fmfca-_ .v

l *O 'lel'PFIPQPí'G “awé'nm re.“ _' Porem,não éesseo unicame-
9119.7 ás'FslmWSI"@319% “Ím tiroque condemna as prisâes pa»
¡6“! .e ..WMV/Fel." ::Illllmâwçl .'19 raios (lelinqdenltee natosrüa .oua,
com”“ SWÍRI'EÍUÍU'1Êb Éãp 'Í tras razões superiores eii'nportam

al'sm'çdade ql“? .se Ç.““ga .ngm s. Comodissemos o .criminoson › th 'se degradaqwmolclíifd IHOSL dihamewualde que_ vimos mia".
'- | treiJ'owLavassó são palavrões ' ' - ' " ›. . .. e . i.. .e doe esoaos-assassiaos q-ue nos

que “11W NOME“? 'ÍH'USU'ÉÕD'ÁÚÃO rgmrilmps selnpna, tel-n ?a febre de

 

r'¡

W

'Missionaria 8,,

ip agoselegrüqse33:13:03¡ -1 3;! .i

'atureza ormqsmsuna quovnos

cercas,ritmo-iad'esp'leadowsaopii-

[eaia de¡ sena,1 variegada .d'enpang

fila leailll'eza auwos @este a ele
gaucia . uaLiiia, 'naiureza que_ 2 ,for-

nasie illustgelaquelle morto illas-.

nie, 'foge' com ,os ;tons É sorrisos e

esconde-'lc com as- Luas_ carícias¡

queixas :énçlie de. luto_ para
aveiro: rw¡ i _l ¡ _; _

_, ,ArmasLem ;unerah vhmideims

Pê!“aa'çhpel .
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"' *Ja não _exlSEe'o 'rahioluciadoig

O_ Soldado' do_ báç'allaão academico,
nih dos mais_ hgrçiée's clel'ensores_

da- ser'ra doPi'lz'uf, ¡dQs mais _ brio:

'sos defensores_ 'regalias po;
-plil'ares e dos, Ii'iaís puros _filhos
:Festa tema. A, QONQQYQÇÍQ portar

síléza ;ÉQT*1;ÍQllQ chorar_ um same
mp- grande_ nome,.e,a cidade de

Avon-ode_ ,se col) mesmas_ rir de cre
alfrv'a e orgulhosa lqi'ia,.que

;ea
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i . i .4 . , o , › 'l' “ "fl › ”É“ @Wilm'âãíl'«'NãofÍÍSi5 Viliíàunémser '.. A 'a n' ssa! 'eh › nala'os

“Tél ,Í'lmlll -l'l “l . :J ll MQ'. "ívll ' l ;l .l ' i '1. Ill¡
'Uh '

se
mod'essa pleiadebrillaaate que_ ,111¡ _y '; i -' 1'; . A desaciimes; provd'íi'smrdefeza'e ¡heé'd'ado encomra_l_;Ós e manos_a _ll_0m'011..e]fli ceia_ooiil_b,1ies,da -ij W: a' sua_ mi-anearmueta ;pela sua g“áràás' tantas vezeáquamaspo_liberdade_ C_dal:c1,v1hsação. i r_ V ;, .,,¡.. . , i a i , . - eai-slouch;'principio' sagradoqm: ;da na nqñierosissimos exemplos

'l Armas pm ¡fulneraiv bandeiras l A' i“. vi _,ig., w; ;.. ' a lx v e: . .nàotfeztlladçl R [lililg'uç'rlnuv ?optçstal' deilque apresentava¡araoc ião,que .Manuel José Men- - -rs mmbNSOÇbmfessor da' Uhiu' Fem' CGmbátelÍ-_ N80 $e deãfacfêi ,mgsjalgung noargigoqoe sesegue,ÇQS 15H mpl'lteUJiBnadeu'as para 'VOIYSÍdadeí'dô' Turim;- estudandój \eleva-se 313611919939110' a @3,993133 inão obstanteserem escusadosy'0 CJWWHÊO 0°1':.00H01|18Qã10, não- 350 craneos de criminosos enem-- mwvandü'a 59190-050 'ai que due' i ';porque todos ,os leitores dn- -

sida os., Conheceu) x por noticias de'

jornaes: Postas, as cousas neste'

terrenosolido e firme paguem-

mesz--aonde está a 'grandeza e ai

justiçaid'uma sociedadB que pow...

paes grandes criminosos, os pa-

rasitas e. os inubeisy para lhes dar-

por franSigenoia, que a. nossa ban-

(loira éuovp abel¡a~._é aiiiva e lim-*
na' para queiicaia ,na .lama. Não
_poi'riue a morte (Pumllomem, por
maior 'que _elle sej,a,_* nos faca
pausar o oonirario do que -pensá-l .minoso com asido selvagem, 'así
mos em Vida, se em _vida o julga; d"aqueile são muito mais “imde
mos _um fome. Mas: porque una _tantesííe Jem' proporçãoimuiio
nossa !bandeira republicana'estál 'mailirdoquesaio-neste; Ora" se*

¡deuei a' ,animalidáde' em "todas ;as

suas lmanifestacõcs, ' ou = 'seja a

ani'mal'idade inferi0r eu a' 'anima-'

lidade elipei'ior.'*0 central-io d'is-

;sd'é'que'é baixeza,_ e quee de#

gradaoão, =é' 'que e recúo. Uma soil

ciedadeg-qUe solve; atacada por

graves lesões orgamoas; mlva'd'tda Qc'çwño, a _qual eliminam ia .vida
'de dogcneresccncias e queuão': foi d . bo dos.. mais. dosshon.;
'mudem- won'ad'qdé'a m“ b-i rââófffdossvfshialíàmildoressv 001

i-rouellles niuillas analogias com o

eraneo dani-leste e graves 'aimmaü

lias em comparação' do crane'o do'

lmmem'regular. @enfrentando as

in'egularidades organicas do' cri;

Juh.

, .I

a. porque..
| entre o as_-

_ assaSSmO :doen-

; o ep1lept¡co,_ ou o' lou-I

ima palavra'. Não con-

s duas classes dfassas-

03551101994' .terra-w ê ue'r dizerem _lesm'ente “rue'o ._ , V _ , ,_v
q p l de 'Ill/I'd ECLVÍHÉÊÍÕâ.i ' em 10gm. de _pl-over segurançapara _ zo. chao orvalhadas-

imñs=alfinidades com a' besta do* cerebro¡
MO¡

,seu organisr, lhes; põeaviclaa mercê das feras

_ cas teem chegado? todos -os sabias“ 'uteis',j madame! *e :trabalhador
_ _ 4

' V , í jerracâ'o não generosa, não justa, não pímai
Men es Leite. _fez-nos _um dia al-

!não tem“c'u'ra'; é' comp¡ '
cele'bieGuiteau, assassino do b'oln _ _ _ ,A E

os'sa l .'lei' ., 'i' udo.:uma hora_ do mundo, se “na i
vn'uln' ¡hospitálf p ne' 'A 'sa' s t' l

cabeofwñelizmeme decefiadia para pecar.
. .

A
cer. A vegenorescencia animal,

pessóaes, !paginas gioriosas» de! uma familia na'desolação e para'

tio;'isto é

. . .
delínquente nato tem filhos comserosdcspeitos, paginas (le traba-

respnitawl; Hi-r)('.a,-o famoso ini'- 'sinosl Além de tudo,

bem; 0 "01118 LÍ'BSSB valentefd'eS-d- NSelt'hgemíin'ói musa-- aiiih'ro- > e . e_ e _sê andaz del'noçl'alaqnejaz.alfimt poiogicamenlier inferior; aquillo verte", PSIÍfle'll'Ovdíll'ellO ao rçâilélj' mg @anal-(11.5;un 'lhes poz !ao. - 7 ' ^ ' @0403 mais.“fol'teis 'e á (50951919132 lado“)'Que sociedade é essa,›q_ue,;:Armasueqlr funeral,.bandeirae criminoso¡instinctivmoufo delins' , _ _ y _ __ , ' ' A_ , , de lagri- quente' mw, se ?aproxima e't'eml' ' "'¡Uídelinmiente satelmaiapor (19950115illBJ'nbl'OS uteis, ao seu.alas, em Signal de sentimento e' l
aberração' de :, ' ítüpellir béliiestana '-sna, tranquillidade.;luto _ pela ..movie -d'um heimme-l .que com 'o homemnormal. _ de'péla fãfaiidagü do' ' ' ” _

.. A \Av'esms conclusões scienti-nwno ' "a _assassinar "Bs viiiernbi-'osj que acalenia, conservae defende?,. .Nem um "esenlimento n'este
5 Uin'a sociedade, não;l1umaaltariaym0¡ ?nto solemnea Manuel Jose: e observadores; Merideliobsermu" "l'esi'da esiléjcíe.A sua ab ' "_ A . os- mesmos factos na cabeça do _ A _ \ etamente,teciora,;masiuma sociedade-infa-

gdiklgrinal. Mas queimporta isso,
mouravel á face da_s_'c_ienc'ia._ são_ me, bastarda, pelintra, crimino-

es um immaculado_ que fugiste e_ honrado Garfield, presidente da' é um doido *que-sé ' J aA_ A _ grande republicanorte-americana'," _ d'aliefn'a'dos [com ¡MasÍ ainda ha ou'Lra circums-tuawda lia paginasde abnegação.
probabilidades df Lancia. c ue convem não esque-(11¡_Qyãpilgllelll todas as oil'ensas 'q-ue'a ferainãb 'tornassem lánehf' lllolé'fâe, h'ádíll'elíénça l '

u › . sassípb'nato'e 0 ;aswanomalias _criminosas , são
serwcos relevantes á sociedade 'que' nãotornasseaprivarapa'tria'_ V

ítrausmissiveis e hereditarias. Oportugueza quefacam calar mi- ü'nm cidadão tãoufile a*hum'a-' CO em 'ult
x AA _ iniciado d'um mcmhro tão dignoe 'mudam a todasas suas deformações e_ aber-illu, do (luslll'elldlmento, de jnsiib

é arrastado rações physiologicas e psycliicas.
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'seus sabios e as suas conclusões

droga', não_ 'somos , aos; mem 'tão

l Ã:: Por ter ausentadoitempos

  

  

   

  

 

    

  

 

   

   

  

  
   

    

  

                                      

  
   

        

   

   

  

  

Ou se não as herdam os'fi'Íhos

herdam-_nas fatralmente os - neles
on os humano preso, it'i'ml a

 

   

  

  

de tombo em tombo, até ao nivel

da besta e a semear criminosos

como quem semeia batatas. O

absurdo, a ignorancia e a incohe-

rencia r _tg os s _l ag#

”É” i. ss 'E', pãs-
586m?“ a 'ser' rid images phi'h's es de

sentimentalismo, risiveis Os ' pala-

vrões de paz e amor e lam enla-

'veis os 'a'ri'ancos 'víciórliug'a'n bs
_quecertos ,homens comf .aspira

. ,oes a i'ef0i'ii'agcl%res,g '

1a ca a passoS
A pena de morte é sem duvida,-

repelimqsqum Jrecarsq deplora-

vel e triste-ums é ao me'Smo tem-

po o unico coinpalivelcom o pro-

gresso e a vida das sociedades.

Quo psrmsqasínos çmnacam 14; ::dar

o ,exemplo da ndo ,'tiimüéuvtr a. aos

nossos semelhantes, como escrevia

Alphonse Kart' com todo o. seu

_ spjtitp, e esse,.r.recm;so,não.,_ 'à

ãéplomvei Mniiiísimaimiqhe h o

sera necessario. A sociedade não

são-muitos cerebros nem m altíssi-

mos braços para se aviltaramatar

como um homem, na' phrase' in-

sensata ou pouco: intelligente do

sr. Jose (Iarvi. A-sociedadee o

homem e o homem é a sociedade.

Uma acção criminosa, que se prev

_duza eatre_ osphomensm é ,uma

acção subverswa e atteataiorja

_da existencia da propria socieda-

de. Ura_ assim como, o homem

_maia_ justamenfee racionalmenie

em defeza propria, assassinio que-

nunca'ningnem achou (leSl10Hl'0-

so, nem ,aviliadfe,: nem despotico,

aSSim a sociedade, que eo ho-

mem multiplicado, mata para se-

defender. __ .

A pena de¡ marie é, pois',

u'm, principio de le itima. (datam,

'um principio sagra o de lucia pe-

_laexistedcim 'um principio resi-

peíiavvela de_ selecção, um 'princi-

pio' importantíssimo de¡ ¡ agarra.

cozimento de raça e especie. Não

tem nada que Ver com o despo-

iismqhuem com' os thronos, nem

com os altares, e n'esse ponto nos

havemos de rir no' arqu seguinte.

Tem tudoque. ter, com a scien-

cia, isto é, com arazão. Encore-la

pelo lado \da ,forcacqm todo o

espectro de apparelhos lectri-

cos e_ carrascos lmrrendos, está.

claro que revolta _usentgimento e

arripia o 'coráção. Mas estudada

a [aee das relações sociaes, da

pqureaoão, da yidat commum, do

futuro 'da especie., do.. equilibrio l

humano, o coração. cala-se e o

cerebro tala com todo o rigorismo 'í

e frieza da sua missão no corpo

humano. e ___ _

_ .Continuareiizos largamente. En-

tretar'Lto irá Voodoo sr. José Cm? 5
ví Que, emquanto a 'erudição dos
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definitivas da_ ,sciencia deram em

ignoram tel nem _tão atreiido como_

se lhe quiz añgqrar.

' Carla'dlluliislloa

..

rariamente deLisboa o' nos'o cor-

respdrxiente,alicam por esse pra-

so «suspensas as cartas da capital.

'J "' romana i

' 0 «Parede Asclroa |l8llr

dci-seven¡ ;Idebnm na rua do

Arsenal,.n.° 96. , ›

nos sas. issmriimss

'Aos srs. assignanles das

localidades abaixo 'menciona-

:
:
t
-
H
u

 



e 'Ja'agratior'emosz

r

h

' (o .proceder-sedia ú collocação”

- dos fios.“ sendo

  

Aiémvd'bsta desgraça- passa-

vam na* @ocasião José Antonio

Mendes, demo-ame, cromo, sobri-

ahp, Dohiarzgos Gaita. que tica-

ram gravemente feridos, S“n'lo

levados em braços para o hospi-

rlas, a quem enviamos cartas,

pedimosío favor Ile aos ros-

rromlorom com a maior lrror'i-

riarlo :is mesmas, o mio desde
O

fogo, per“no'nie “Aurmíra de_Si-

mão, tambem ficou muito ferul'd.

WN_-

Atfim- de policiar' a praia de

Espinho, durante a temporada
v ' _, w _ . _ dos banhos, partiu naquinta-feira

a i 'Cheesoultimo numero sahiu Para 3“¡ 'uma 'forca de seis P0““
!com _bastantes_ '$11.95 typogmphp eras, commandada_ por um cabo.

ces, que“, .lâêiQües facilmente te- '

Tão COI'I'ISI( 0- Um jornal de Pon te do Lima

refere que ha alli todas as Ibu-

tantes postes para a linha tele- Band? 83115110: a dans“ macabra
-graphica que vae ser estabelecida as femoen'as- - '
entre esta cidade e a Barra. Logo Umas desavergonhndns (WO
ue_este_trabalho esteja conclui- @0199010 ”eu moravam“) em

sobresalto-a guns pacrfiws \nora-

dores (Faquellarua. _ . ,-

' Querem fuer -rt-'ÍlÍÇ-OS diaboli-

cos as endiabradas criaturas e,

de uoito,eil-as calarlaurcutsa'dei-
, ¡ A._wa tar sal as portas. cinza, terra do

De passagempm-a o porto, dá cemiterio, cosimentos 'irrepitistg

I'hoje'um SSDGctaC-ulo na praça de ,phelt'íos e ”molhadas¡usualm-
touros uma companhia anglo- Cal'9*$- o; L - o - .- _A _
-americana,sob a direcção do exi- . 0$ ¡10013me“Windows 11"““"fniO'eqn'i'libKigta'.híl'àCicniauSr, és_ Ila$ ,madrugadas, ilCn'lll] aterrados.

']Jectaónlo'que, segundo-rezam os U 531» _a U“lzr'la 05,1'3'19'101'105'0
;progrnrrimas jr'r distribuidos, e 05 CO§¡1.TJGMOS› São _Pam @HG-9',
:composto w dosmiel'hores exerci- ll?55005,!1¡g@"l133› 001508 (191)65'
'(:ios g'ymna'sticos, acrobaticos e 51m? 39.1““: ~ _v _
'aerosfat'icos o _ 13.115 taxas mulherzrnhasde \'ll'-
' _ As'sistern asduas.phvlarmoni- t'ilde- muto Sallsmwím de S' e .dacas da mande; . ' ~ pandega” ficam. radtosas, cheias

(Zomo vêem_ com passatempo de RJQQI'UIDJ lbllo- ,
agradar“el e sebremaneira Couvi- 5,0 1301' 'de ¡ONGS-Se (ll'e'n “195namo_ _. _, A applicasse uma boa sora de ca-

. '
cete, talvegfellas .não se metes-

. , sem mais-chi' similhantes damas., Pelanora ler do recrutamcn-
o

to, que no* dia“ '13 foi votada, na

-cmnara'dos par-es, podem os_ 1-3_ , ,Urna correspondencia de Ben-

.orjutas ,chamados a. prelrencl'rcr
_.giiella .er noticia ,de haver, falle-

-os contingentes;-dccretados até a (“do “q-B'the Oraexi'lmmdm" Sl"“
data da lei remir-se da'obrigacão

Porto, um dos mais .distirrctos
“serviço , militar 'pa ndo ;a

Alverca.: Angqá. Cereal,

'Costa de “aliado. ltlxo,11ha-

in. Palha”, ps. Bernardo,

I Rapido, vagos Ye'Terdemnho.

  

  

  

  

por isso de crer

' que a linha telegraphiea principio

,'a “fanfic-LiOna'n' .dentro de pouco

tempos; ›

 

O PUVO DE AVEIRO

tre. deixandovo logo á morte. Ite-'

colhido niuma casa proxima, fal-

leceu pouco depois.

Alem d'ontrasrlysgraças c ns-

tal da 1villa. ,Urna mulher. que ns~ ta que nm nani ln. n'nin rirq'n '.tr-

tarià na fonte. proximo da casa do* to ?dei ¡rediojrda exaltação', ' pertu-

ra'ra com -mn'a' navalha _um dos

oilros de sua mulher.

--____;p._.__..

O tribunal correccional de

Grenoble pronunciou já a sua

sentença acerca do ruidoso duel¡

lo entre os jornalistas Naquet e

Menviellc, e de queos leitoresja'r

tem conhecimento.

t) tribunal põe de parte a pre-

meditacão, mas notiiiea que Na-

quet, sobre-excitado e fora de si,

ferir'a voluntariamente o adversa-

rio', impossibilitado de se defen-

der, pois que o emprego da mão

esquerda não era auctorisado pe-

las condicoes_ do eorrrbate.

_ A sentença admitto oírcums-

tanrias attenrrantes -por ?ans-'t da

juventude de Naqnet e do peso

das espadas, concluindo ,por 0

condemnar a dois Inezes de pri'-

são c 200 francos de multa' por

perdas e damnos. 1 ,

_Foi destruído por um pavoro-

so incendio o'quartel da guarda

civil de Alhacete, “espanha. Os

prejuizos são* grandes; não lia-

vcndo, felizmente, vistimas.

*m

Appareceu ha. pouco tempo

nos vinhedos do' Garonne, em

Franca. uma nova molestia, black-

rot ou a ¡rnlrr'ddo negra.

Suppõe-se que esta molestia

tora importada da AmeriCa, onde'

era já conhecidae onde fizera

muitos estragos.“

_ A primeira 'acção do black-rat

manifesta-se por uma pequena

mancha circular de aiguns 'riiiili-

metros de diametro: nc": trago da

uva. Em 48 horas, o mais tardar,

todo o bago fica alterado. '

  

  

  

  

   

broo corpo d'esse desgraçado,tou de 'novo a casa da int'eliz,m*-rsc

que o tres'passou no baixo ven- trouxe-a para tera,

sem cognitian pelos

las lagnn'í'asñpre elTa r erramava.

;umu'rurnllre rrrun corda uu russo-.o-

ÇU r' pvrulumrr-a rr'nnra arvore.

Depuis de a contemplar por'

muito tempo3 A V a

h rhmoydairo iril'nilfz. tirio'ir-a da

armre e levou-a rprnsi dest'allecí-

da para perto de um I'cgtroir'ãn,

onde se entreteve a deitar-lho

grandes porções d'agua sobre a

cabeça. .

Não se sabe ainda se a deixou

alli ou se atornou a levar para

casa. O que e certo é que a des-

graçadiuha, escaparrdo ainda com

vida das 'garras d'esse monstro

que era seu pae, enlouqueceu

dias depois. Us medicos attribuem

a loucura ao longo soii'rimcnto

causado pelas barbaridades do

pao o ainda especialmente a agua

que elle lhe deitouna cabeça de_-

pois da longa agonia quo lho tr-

nha feito soitrcr. m __

Occorren no dia ”l'l uma ure-

dunlra catastroplre na ponte so-

bre o rio Vermelho, nos' Estados-

Unidos. .

Ao passar pelapúnte um com-

hovo cheio _de excnrsiunistas que

iam visitaras cataruotas-wdo Nia-

gara. a ponte abateu, e o comboyo

foi precipitado !no rio.

O cornhoyo courpunha-se de

uz'i' 'WP

doze carruagens, não Mango

.uma só na ponte. Apesar do rio

não tcr aguas de importancia. o

numero das victimas o grande,

porque a maior parte dos _wa rons_

ficaram cm ¡regiaon ao_ "Cah riahr

uns sobre os outros.

As ultimas notícias dizem

o numero dos feridos _subia_jz('ta

/100 e a 130 o dos mortos# 'J' '

 

Contanm telegranjma de Nan-

cv ;pre ;hq dias, estimate reunidos

n'unra torlocr'rra de

'ara

('lrêlir'igrptloase. corn,

'nado da primeira "J

que'

\krne Íll th#

P ligaram'

. rn _3)

ulino na'fregnezi'a ue Cati-

  

quasi núa e vellos: ordenado *1206000'reis'3'

ritOS .ef pe- Aviz-Elemen-tar 'da “Viliáj” da

Figueira com' 0 ordenado defréis

ltlthitXitl e respectivas gta'tim-aços.

Magnus-l-:ieme'ntari (10' 'sexo

masculino na freguezia da Quei-

riga; ordenado, 1209000 rüa.

lhragav-(Joimplementar do se-

X0 masordirm na freguesia ;del S.;

Pedro de Maximinos; _ordenado

'1805000 réis. -

Sobral de Monte Agraço-«Ele-

mentar do Sexo masculino da fre-

ãruezia &Sapataria; cromado réis
W000“ e as respectivas gratifi-
cacoes. , _ u .A _,

Chamrisca-Complementar do

sexo' masculino na sede docen-
'c'ellro 'e elementar do mesmose-

xo na freguezia do__Ç'hoi_rtog'or'de-

, ;4305000 e &arse-

gunda 1006000. i ,

 

,_

'Pêro friTnisterio da guerra são

corrvittndosdz pair¡ í cabos e

6.0 sr'rirürdok ?M5331 ir fazer

servico na província de Moçam-

bique com _o posto ,iinmediato
«

 

-' ' DESPEDIDil »i

SIMÃO MUNTEHNT til-I (.'AltVA~

J .110 6:11), tendo retirado para

a' praia de Espinho, 'onde ”room

abrir a filial“da sua casa 'de ;mo-

das, na forma dos annos, anterio-

res, dGSpCdBllltse(1056.01.15 'numc-

roSos clientes o amigos. oil'ei'ccen-

do-lhes os seus servicos n'aquella

praia, onde se conscrmrào por

,toda a epocltaj b'alnear.

' " 'Toda a \cm'r'espomtorrcia deve

ser dirigida a Snnào Monteiro de

Carvalho tt- (1.“

 

éoiflu r rmrrrnmrm

Item-ou'. mendamos

tritüi'o do (Iarne o a l'

t ru' @Verri ' sand; rarmacia.

1*_ drrcp-lr'illemr¡ 152 acharem

legalrierrte anctorisatio. .

  

    

 

   

'.inho Nn-

inlra Pei-

Ídp
_al'ricanistas autuaes, Era.- natural

q'uantiride 505000róts. 'g' remis-
do Porto. x.

são paraíg »refrñgtqriosg é de reis -ãác-s . |
805000. É ara os“fpre não foram i Nonoppiçemç die-snbómsç¡ ama
;incluidos ros, recensoa'tnentos, a ioba' damnada' ino'rdeu um padre
l'ÊR'flãQR';SEJÊUQUOQÀÉIS; e _um r pazinlro (letiabanes, dois__

, _ individr'_os,,(nae 0«_ÍÍUJO) de Sou-

_4 ,,c- .

,a uvaenrnga ,e manchar No

menre sôcca, côr de violeta, com

rellexos. anulados; ' Cobrindo-se

com peguenasnpustulas negras

como grãos de polvora.

 

l

nn:: e. ?d oia' ferias, :' iio'a ?compro ta-F

ol'liciaei.. ¡teitiàcsê 1

barquei' pretende a todo o

panno beber na companhia d'el_-

les.. Os ioi'fioiaes recusaram, ao”

como 'o 'h'arqne'ii'b n'iariifestasse o

seu descontentamento, tonta' 'in-

lhe cruelmente e pozeram-n'o óra

 

    '.Z t.

'koihí

pirataria

  

e_

_U_ :Faleceu ' ¡1a_sexw_fe¡,.a o me tello de Matto,.uma rapariguinh'adanosa) ,anúgoüsn Jose' (”Maia de Pensalves e algumas vacc'as,
Junior. director teohnicoido' Geni» Cevados e Ca?“s'?Não daspwvmaas_ Dos mordidas constaque já
O nosso pezame_ falleceram o padre e os dors ra-
I- ~ j * _ pazmhos. M i ' ' '
, u ' _ '_ ' ,' _ As 'vacas tambem' já morre-“Ml E94.? *fell &df-im¡ “PO“ 'rarn._Algurnas pe'ssoas bebiarn do

pe 'B _ lt _ *3' ;532mm leito. d'elias. Aloha foi morta comd“ “fã da_ 10"““ 05““) “ma CTN““ um tiro por um lavrador em Ca-ea 01153; Unha sabido (19935“ ,na banes, quando ella e'nraivecida00088130 Em (111.9 0 carro la' a P35* tinha' agarrado' 'um cóvadoquesai'. l'icout nda .no rostoe na não deixava '
cabeça, senco os ferirncntosdo gr: r
pouca gravidade.

” '
_ Diz-seque o= coelreiro não' te-
ve culpabilidade nenhuma no de-

sastres ,

 

  

  

   

  

   

  

  

  
  

 

  

 

    

  

  

     
.. _q

A Coelho_ Diniz, casada, dá-
fr'egue'zia ' do. .Bill-ro, concelho de
-'\'illa Real, combinou - com um

' ' amante a morte do marido, e as-

sim aconteceu, sendo o* infeliz
morto por um tiro, quando ia de

madrugada apasccntar o gado. Os

dois infumes estão presos. '

A adultera confessmr o crime

e a revoltante circurnstancia de
ter feito' tres tentativas para o Je-

var a eíl'eito¡

É“.

roso acordou os habitantes. Sup# *A "Cidade de Barcelona va? 'e'. pcmse tremor de &na; parecia reatar um monumento a Christo-

snraivada-de pedrisco e uma “ou- Chu-C100 “wwe *para a esialua'vem espessa, cobrindo o Fundão, A .nglim do -descmmdor datornava o pgpjcp ;ainda maior_ l America tem' sete metros¡ de *at-
Era um' 'grande desastre Íllt'ius- “1m- '

trial. O Antonio da Horta, vulgo W
095W). QStaVa ill'eimljündo 0 t"Ogo Escrevem de Felgueiras a nmde artrt'cro para 'as festas de S. jornal, dizendo que na popular
sab““ DFD [111119 CoinmumCon-~ romaria da Senhora da'Aptpareci-
se a “às fog'letes POI' eXPÍOSãO da houve por demais as velhasespontanea, diz-se, alastrou-se r -. .pancadarias, jogos de paus, de-

teStavel costume som que 0 nos-

Maria

._ iron; *Épilotptiotfdo hesiiifâi* rd'e
erhatolles matou um enfermeiro

ante-homem. O futuro do Mari-

nho da Cruz!

No dia ~15t-,deu.-_se~.;no _Fundão
uma horrivegjsgvpios o de 'polvo-
ra. Eram 7 lroitãsye meia da' ma-
nlrã quando untb'stampido pavo-

 

_pido por toda a casa o incendi '.
rn( o pegar n uma pilha de polvol A m 1 , rei' _i *o róde Ver
1'“, 0310018513 em, m'àfáobaà!” ::ivãgmln o bri-Houve entaõ utn'a explosão hor- lhanusmo da romaria.rorosa, indo a casa pelos ares, gnu-e os romeiros que pernoi-nao ficando_ senao .o chão; e elle, tal-am ao ar livre, em torno dao infelizartrsta, foi arremessado “pena, achava-se dormindo dea distancra de 200 metros, pela' cositas, um' individuo da fregue-i-iorca rmpulsora da explosão, sen-
do_ encontrado morto; disforrne,
n ,05110, ,farto pedaços! Apenas inr'nr'
nrtrsSa informei _ . V

o

deu que um d'elles 'calriu _verti-

calmente-e com tai _violencra so-

zia de Figueiró. Como larjrçasserní

foguetes durantea norte', succe-'

U t &QM-....,JMHFOQO quer
por frââentos; Às ,folhasnnna-
rellec 7 _'_de ;pontos

negroãi.ç _L 3;, _V
  

  

   

e' do mez

passará arrumando temporal ca-

hiu s

mais prejuizos, donqu'e_ .az celebre

tem peàtade 6134860_ '. ~*' ;,

Pe eram-somadas embarca- '

ções, g: avmentá'ndmse

menteZO-rran-f ,

da ca ongirás'ingtezainuby, e-

reccnc __ n'o ,ash-e um official e

onie marinheiros; o' 'Í a "

OndéTlñhth'iathi'enfER tem po-

ral cansou maiores estragos foi

na Republica Argentina. '

No ,porto de ,Buenos-Ayres 'fo-_

ram a pique diversas' embarca?

çõese entre elias o navio inglez

UrÍense, _que se- iiespodaçou. 'degu-

contro 'ao' caes“'da a'lfandeg'aÍ ' '

Na Bocca, Barrancos, e Ria-

chuelo as agriasririvadiram tudo,

ameaçando vidase .propriedades.

Preston ,grande servico no salva»

mento das pessoas que se acha?

vam nas casas inundader a tripu-

lação d'a- canhoneira lrespanhola

Iii/irrita D. Isabel.- r a

Calcula-so em dez milhões o

numero de ovelhas _afogadas e om ,

mais de dez mit .cabeças de gado

vacourn'. o - -' '

w“.

.Em liespauha, na aldeia de

Mantil-la. t'oi ultimamente perpe-

trado um _crime horrivel.

Uma“ rapariga de '18 annos de

idade chamada Conceição Peres

deu ira-luz uma '- creanca,._ fructo

d'uns amores illicitos. '0 pac,

quando soube da 'falta comrnetti-

da _pela infeliz, .dirigiu-se a Casa

d'ella, censurowabrutalmente e.

arrancando-lhe o Ílllro dos bral

ços, matou-'o na preser'iça d'ella,

salrindo depois com! o pequeno

cadaver para o ir enterrar niuns

terrenús proximos.

Mas, ainda não satisfeito, vol-

prtnci pal-

  

 

  . re @Rio 'da Prata, fazendo '

maio deaumrâüscaler ^

   

  

da porta. na¡

Um alt'eres Chamado Von Paner

entermuclhev'o sábiaer pesóóço,

fazendo-lhe dar impasãppucashde

voltas dentro do ferimento. U

banqueiro :pouco:

tempo durou depois de similhan-

desventurado

te barbarid adc.

W'

O fogo, impcllido pelo vento,

que dosgraçadamente soprava en-

tão com força, mpaggou-ser,corn

vertiginosa rapidez! üéiXandb rei'

duzidas a cinzas, em poucas ho-

ras. 12200 casas. " ' ' ' T .

 

"gel'ai'r __ _ _. _ ,,317, .¡

4 » I Veja-se o annuncio. -

0 Ca'ñíôês. ~ Recebemos o

auf“? que nos,gurprehqndeu agra-

dave mente. Augmontou muito o

' mate edeolara n'inn expedien-

te que não .augrnenta o preço da

assignatura; bem ' pelo_ _contrario
fará 'um abatiment_ _'riosíl'e_ 'usp

nu'rn'ero de assignaturas con 'inne
a aflluir. ' ' ' " '.

y
'Ai

t A. '(l

v y . ' -' 'i' Este nnmerovern murt varia-Na rroute de H do corrente
?na_rebentou um pavoroso incendio.

em Scutari, sobreo Bosplwmu i

do, como _de costume." . __

" 'E' ririrJana'i queiram-,eee pros.

' ,Join-

, 1- É'. na '3.

^ " Éxa'mcs de Ínslñldçko prl-
mal-la e complementares.-

7 _ V-,igstãe-publicados os novos pro-

Do bairro greco-armenio exis-
grammas para exames de instru-

'tem apenas montôee de' escoar= $930 Prima““ 911013131611131“ o. 32'
bras calcinados. Contam-;Se duas

egrejas entre os editicios devora-

dos pelas chanrmas. _1 _

i _, aumentei* icgírasümasãbs
pre r'zesstm'" or és. '

 

Está a concurso perante a 'ca-

mara de Santarem, por espaço

de 30 dias,.~a --oudei-ra de ensino

,elementan do sexo .masculino da

freguezia da Pov

,ordenado amooo; :4 r,

Acham-se tambem a concurso

as seguintes cadeiras de ensino

primario :

Virnioso~Elementar do sexo'

masculino na freguezia de Pino¡-

lo, e na freguezia de Algbzo a ele-

mentar do sexo feminino; _orde-

nado 1005000 réis cada uma. A

-tJarrazeda de. Arreiãesêáflom:

plementar do sexo masculino,na

:sede .do concelho, e as e-lernerjta-

resdo sexo masorrlinoênas tragam

ziaãdeuLinhares c Pombal ;' orde-

nado dal Primeira' '18015000 réis e,

de 1005000 o dasoutras.

- Paços de Fer-reiraeaElem'entar

do sexo masculino n'a -freguezía

de Nogueiró; ordenado 1005000

réis.

Gouveia-Elementar do sexo

Wa “de Gallegos;

para 0'- proxtmaanoo =lecvlvog ',03-

piados tielmcute do Diar'iodoüo-

ver-no de 25 de julho_ do corrente

anne, conte'ndo v as -'r ctiúmções

exaradís no mesmo 'arí'o de

do mesmo mez._ .,

Este folheto e indispeusavel a

todos_ os professores o alumuth,

para estarem ao facto da nova

lei, e poderem habilitar os'serrs

discípulos para admissão aos lyr'

deus. L, ' ,

Para. avrprovincia aeeresoe to

i importe do correio, e remettem~
se aíquom enviar o seucusto_ em,

t vales ou estampillias. › _

- Todos os dil'eCÍOI-'Í-?Srde colle.

giotéem o abatimento dew'1o p.

c., ,quando os pedidos_ ex'çeüám

40 exemplares. ' ' ' , a J

h qs podidosdeve'muser Mm_

dos a'rPedro d'Oliveh-a, palm db

Aljrrbe'5,;Lisbo_,a. V_ _ -« j

Na secção competente vaeÍo,
annunçio. _ _. A

t

x. Marty!.-- E, internas_

saute -rOmance "edita “lo“ peíaÃ em_

preza dos ões Romantieojs_

_Recebemos os i'ascioulos:.34.i

e 32.

Assigna-s" em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26,



   

t

!E

 

_.. blicou-se o n.° deste magnifi-t

..eo jornal de modas, o.unico,qut3

.em, lingua 'portuguesa se ;publica

, A emannlmente em Par¡7.,. sendo

i :a li expedido directamente .a to-

!.dos , íos seus ass'ignan tes.

t

lllstol'la de \101m- llngn.

›--.Sahiu o '18.“ fasc'lcu'lo tl'esta

obra, de CI'IStObãII Letran, e .tradu-

nzidn por Teixeira Bastos.

.Veja-se o ,respectivo aimun~

!dios

3*

A !Ilustração Portugais?

Lia'. _.Reeebemos .o .11.“ 5 do

;quarto anno d'esta revistalit'te-

lraria evartistica, que continüa a

»ter a me'lhor ¡aeeeitaçao da parte*

ido publico. _

"Assignalse 'na .TraVessa da

#Queimada 11.0.35, 'lí' andar-'Lis-

lboa.

Wrnnunçnns
_-___

*ANGELINA 'JIML

I ;It PRDNOCAÇÃO
1 CARTA AO REI

&preposito doconmctoparlamentaron-

tre o exaministro da marinha e o do-

'pulutIO l-'emaira d'Almcida. _'llreço

'tlt).reis.

filtlllilo'll-IECM'DA MOCIDAUE. _Dí-

woctor,--Francisc0 Silm,-Travossa da

dispara, LIS-:Lisboa

_-

 

_70 Mundo Elegante.-llu-<
GUIA.

NATURDÂLISTA
comecoumano-n, coxsnnmnon

.E .I'REI'AleOlil

, d'O-n

EDlÍAIl'DO MEQIÍEIIRA

  

   

  

  

 

  

   

 

   
  

,cimeus vegetaes

.a sua 'importancia em estampilhas.

dos Caldeireiuos, 18 e italiano.

ils exames de admissão

aos 'lj'caus

.SEGUNDO ~6lS 'PROGRAMAS

"DE

Inslrlleeão pr'lmarla vom-

pit-mental'

.Publicados no «Diario da Governo»

.de :2841:: julho (lo '1887. Com. as

a*rz:ti/iccu_rõcs jeitos no mesmo

rente anno. - (Transcr'ipçáo /t'ul

ido «Dtnrio do Governo»

maço '100 mais

r'xV-ENDA na !llypogra-phia'Innn-'Brazi-

lcira, editora-õ, Pateo do Aljuhc, 5

-Lishoa.

 

Edição monumental
v__=*=,-__

HISTORIA.

Hillllllllll _PUHlllllllEZl ¡az-U Ã

.retratos dosj'patriolas 'mais 'illustrcs

:d'aqnella- ejncha

' wIlliistrada com ,os

 

-l \31'410309 BRINDES

' 'Tem sido distribuidos com a maxima regularidade *lã .fascícu-'

ads d'esta obra e o 71.° BRINDE, *trabalho de alto valor artistico -que

ahereceu os maiores elogios dos competentes.

' ' Já está concluido eprimeiro volume.

Asrcapas ,para a encademaoão .são feitas expressamente para

esta edição. -

A acapa em separado .custa 500 :réis

A Pornos assignantes «que preferirem :receber a obra aos fasci-

culos, continüa aberta aassignatura.

LOPES 'd 'Cí' .sucessores dc uma t ll.“

BDI'I'ORBS

de; RUA DO .ALMA

'O Camões l
.SEMANARIO "'

A 'Ramone/es, contos, viagens, scien-

-oías .ao alcance 'de todos, curiosidades,

aneudotas, charada, poesias, actual#

dades,í›iogiwhias, revistas do theatro,

.criticas litterarias, 'human-iamos, cousas

rateio, narrativas historicas, leituras de

dam Elia, moral o relig'dmeducaçio, pro-

-gnessos artísticos, maravilhas da. indus-

dria, commemorações_ patrlas, descri-

p'ções' de monumentos, antigualhas, usos

.e costumes estrangeiros.

-- Linda numero consta de quatro pagi-

nas, a tres oodun-ns, bom papel e type.

' Publica-se aos domingos.

l O preço da assignatura para o Porto,

é de 16000 réis por anno, 500 réis por

semestre o *250 rtiis por trimestre; para

“província, mas reis por anno', 600

mais put' semestre o 300 nais por_ trimes-

tre. Numero avulso, QQ reis; fora do dia,

40' réis; '

Aos Srs. correspondentes na provin~

cia abonar-se-ha a commissão do costu-

me, responsabilísando-se por qualquer

numero de assignaturas.; 'r

Escriptorio da_ administração, rua

dos Caldeireiros, ?nO-porto.

Tambem se rcdebem assignaturas na

Livraria Chardron, Logan & Genelioux,

antecessores, rua dos tillorigos, 96 _

Porto.

  

v
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DA. I23 -- PORTO

G MUNDO ELEGlNTE'

Mensageiro semanal illustrado de

modas, degancia c bom tom

_.-

_ Redacção lltterarla

Directora - Guiomar Torrezão

Secção de modas

Redactora, Blanche de Mirebourg

o preço do M 'NDO ELEGAN-

' TE é baratissimo, como se

pode Ver da seguinte tabella:

'1.' edição: Anne ou 52 nu-

meros . . . . . . . . . . . . 345200

2.' edição..., . . . . . . . . . . .. 11-5000

3,* edição. . . . . . . . . . . . . . .. 45800

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de texto

e figurinos, e e expedido directa-

mente de Pariz pelo correio a

todos os assígnantes.

Í ASSigna-se em todas as livra-

rias; e em Pariz trata-se com o

sr. Antonio de Souza, !14, rue du

lnolrn'.

   
  

  

   

 

    

     

  

   

Com .73gravuras e 7 plauc'has de .espe-

'Um -volumo ”Machado, 600 réis. Pelo

correio franco de portea quem olwiar

A' livraria-«Clll-UZ ICOU'I'IMIO-'Idua

'-lNS'HlTlCÇÃO ranma I

«Diario» do 30110 Julho do COI“:

(J POW) DE A 'i'l'ÍIllO

'Andar

EMILE IIIÍÍIIEBOIÍRG

_3;_

lidlç'ão lllnsü'ada com Ina-

gnlllcas gravuras france-

zase com cxccllenles chro-

- mos.
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.JULIO DE MAGALHÃES

10 IlÉlS CADA FOLHA, Gl'lAVlÍ-RA OU

L'lll'lthtl. - .'30 réis cada semana.-

JJOlS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria _mesmo réis

-em ll premios ,para o-que receberão os

srs. assignantcs em tempo opportuno

uma cantclla com õ numeros.

No lim da olua- lim bonito album

.- com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde a estação 'do ca-

* minho de ferro do norte até :i barra '(19

kilomctms de distancia) e outro e tira~

« do de l'edro d'Alcantara, (wc abrange

a a distancia desde .a Penitenciariae Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no .escriptorio da em-

prnza editora l-le'lem & GJ', rua da Cruz

de Pau, 20. 'LD-Lisboa.

rnonaõdNDIHÉVOLUCKMAnm

A liancarrota eu a republica?

Verdades amarga:: ao povo

› 'POR

Paulo da Fonseca

Summnrioz-L O dia'nterrh'cl; Il. A mo-

unarcnia e a llcpuhlicn; Ill. A .Republi-

ca é a .ordem,- W. A eterna forca cons-

titucional; VA hurladas reformas po-

liticas; \"L Aonde. sobe; Vil. Evolução

ou revolução?

Acha-se ñ venda em :todos os kios-

ques e livrarias de Linhoa. Commissãe

'vantajosa de 30 ;por cento nos vendedo-

_ res. Pedidos e requisições das provin-

ciais, acompanhados da res ectiwa im-

_,portancia, em vale (tomorrow, dirigidos

ao auctor, rua da Arrahlda, 64., 1.0-

LISBOA.

Preço 100 reis

 

NUlTES RUMANTICAS

;EMPREZA EDITURA

F. i'. Collares.
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80 reis cada fascicuto de 32 paginas,

ou *lt e uma estampa.

Assigna-se em Aveiro, na rua dos

Mercadorcs, '19.

Pnuntiwunlms
TIIEOPHILO BRAGA: - Historia das

Ideias .chubticrmm em Portugal, desde

1640 até hoje, 600 rs. Soluções Positivas

du Politica. Portugucza, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia da Littcmtum Portu-

gucza, 15500 rs. Mittagens Secadores, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de 1.3001) rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Progmmnm Fe-

dcratisttt radical, 00 réis. A .líarscthem,

texto, traduccão, musica e retracto, 200

rs- (.'omtc c o Positivismo, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para uso do povo, 1%)

rs. Vibrações do Sccuto, poesia revolu-

cionaria, 600 rs. ,

(JAIIRILHO VIDEIRAZ-Líberdadc (lc

consciencia. e o juramento catholico, '120

rs. A Questão social, as Bodas Bones e o

Congresso Ilepnhlt'wM, 100 rs. Almanach

Republicano para 1866, XII anno, '120

reis.

PAULO ÂNGULO: - Os assassinos de

Print e a, potitica em "espanha, 300 rs.

BIBLIOTHEGA DAS lDElAS ,MODER-

nasz-Obras de Drapper, Lubbah, Wur-

tz, Litrté, Schmidt, Sylor, Moleschatt,

ele, l.“ serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scien-

ilica e republicana, allegorias da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

Enviam-se os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

boa.
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l ANNUNEIUS l

 

VENHA II! un:

'VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra, que faz frente para a rua

da Sé e [tente para a rua da Ca-

 

Víuho Nutritivo

de Carne

Prlvlleglado, alletorlsado

pelo governo, c ap rovado

pela junta consnlt va de
dela e tem sahida para a rna do saude “maca .le portugal,

Roxo. Quem a pretender falte na

mesma com o dono.

I'Jrancasco Augusto Duarte.

NBELU Ill HdSl LIMA
con

OFIllfiINA Il IlIlI'0SITO DE MOVEIS

Aveiro, lina dos Elm-caderas,

n.“ 42, 4/4, 40', 50 o 52

 

e pela Inspector-Ia Geral

de nyglenc da côrte do lilo

de Janeiro
.

E o melhor tonico nutritivo que sc co-

nhece: (“,- muiln digestivo, fortificante o

rectmslituinte. Soh a sua influencia cle-

senvnlvn-SU rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-sc os

innSculos, c voltam as forças.

Emprogn-se com o mais feliz exito

.nos estomago.; ainda os mais deheis,

para combater as digostõosi tardias e Ia-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou lnso-

ção 'dos orgãos, rachitismo, consumpção

do carnes, atl'cccões escrophulosas, e em

F“ grande sorüdo de mo_ geral nn oonvalesccnça de todas as do-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de ditl'erentes

feitios, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

v tal em ditl'erentes tamanhos, as-

enças aonde preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trcz vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma. colher das de sopa de

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Esta dóse, com quaesquor bolachi-

nhas, e um excellente a lunch t) para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

sim como galerias, epateres e para o estomago para acceitar bem a a-

grande sortido de molduras de

did'erentes Iarguras em dourado

e preto, o que tudo vende por

limentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a. mntrafacção, os envo-

um preco convídativo e sem corn- lucros das das garrafas devem conter o

petidor n'esta cidade.

'BILHAR

'Vende-se um, francez, de pau

samto, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisade pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

 

retraeto do auctor e o nome cm peque-

nos círculos amulellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho (le 1883.

Acha-se ri venda nas príncipaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

em Belem.

Deposito em Aveiro na famiacía e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Agencia Economica. Marítima

e Commercial

Passagens nos

vapores de todas

~ r e as Companhias

da carreira do Brazil (por

 

¡nspeetoria Geral de llygieue, da cone preços baratos, sem compe-

ado Rio de Janeiro, ensaiado e approvado “auch”.

:nos hospitaes. Acha-se á venda em '.0-

das as pharmaeias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, cm Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Preços em Il.“ classe para Pernam-

huco, lluhia, Rio de Janeiro e Santos, in-

cluíndo passagem no caminho de ferro

e conducçâo para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará c Manaus sahira de Lis-

DÊPOSÍÍ-O em Aveiro "a pharmacm e boa o paquete MANAUENSE, em M de
drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

beiro Junior.

Contra a debilidade

setembro.

Para o Pará sahirá o paquetc LAN-

FRANC, em 26 de agosto.

Para a província de S. Paulo dão-se

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA Passage'ls maus.

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente wctorisada e privilegiada. E' u

tonico reconstituinte e um precioso ele-

Para informações e contrato de pas-

m sagens, em Aveiro, rua dos Mercadores,

19 a. 23.

mento reparador, muito agradavel e de Manuel José Soares dos Reis

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pci-

to, falta de apetite, em convalescentes

de quaesquer doenças, na alunentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, c

em geral nos (lebilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal edo estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

Iem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do anctor e o nome em pequenos

círculos anmrellos, marca que está dc-

positada em conformidade da lei dc 4

de junho de 1883.

 

Na rua

dos Mer-

cadores,

n.“ 19 a

_ '23, em

4 _ Aveiro,

; ' ' faz em< .

' - -. se guar-

r da-soes

' de todas

as qua.

\. lidades.

concertam-se e cobrem-se com sedas

    

DEPOSHO em Mem), pharmacía e nacionaes e outras fazendas. l

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Trabalhos perleitos e preços baratis-

simos.

JOÃOJKUGUSTOIHESOUSA

C0.“

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

-=AVIIIIlI=-

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estiangelras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.  


